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   Dentre os 4 de palestras e questionários, houve uma parte que se sobressaiu: os 

contaminantes emergentes. O tema traz uma seriedade desconhecida pela população, 

novas informações, tecnologias e soluções. Apresentar um problema que é 

relativamente recente e que possui soluções ao nosso alcance de fato me interessou. 

   Micro plásticos, drogas, hormônios e PFA (substâncias perfluoroalquiladas e 

polifluoroalquiladas) são exemplos dos terríveis contaminantes emergentes, ou seja, 

são contaminantes das águas que trazem risco a saúde dos seres vivos e/ou são ilegais. 

É assustador saber que, em uma semana, ingerimos o equivalente a um cartão de 

crédito em micro plástico. Já existem leis de redução para o uso de determinados 

produtos que contribuem para a situação, assim como o tratamento para as águas 

contaminadas. 

   O palestrante explicou tudo com muita clareza e surpreendeu a todos com as 

informações inusitadas. A osmose reversa também foi um tema muito interessante. Se 

trata de um processo para limpar a água usando membranas tão finas que separam os 

sais dissolvidos. Um tratamento simples, porém, muito eficiente.  

A olimpíada realmente ensina muito e traz clareza do quão importante é 

repensarmos hábitos e escolhas humanas, além de ressaltar a necessidade de buscar 

novas e melhores tecnologias para que o avanço humano não nos prive de nossa fonte 

de vida, a água. 

 

 

 

 

 

 

 



OLIMPÍADAS DA ÁGUA- EMTI LAIS RODRIGUES DE ALMEIDA – 
FORTALELZA-CE 
Mônica Vieira. 8º ano, turma B 
 
Meu nome é Mônica Vieira, eu sou aluna da EMTI Laís Rodrigues de Almeida e faço o 8º ano, 

turma B, moro na cidade de Fortaleza.  Eu participei das aulas da Olimpíadas da água e 

particularmente achei tudo incrível. Nunca tinha participado de algo assim, essa foi minha 

primeira olimpíada e amei a experiência porque foi tudo muito dinâmico. 

Admito que pensava no início que seria chato, mas depois minhas expectativas mudaram 

completamente. Achei incrível a forma como organizaram isso, os alunos tanto aprenderam 

como também se divertiram. 

Uma das coisas que mais chamou minha atenção foi o Quiz. Foi divertido, descontraído e como 

principal objetivo fazia com que nós, alunos, estimulássemos a mente com que aprendemos de 

forma mais espontânea. A única coisa que ressalto é que só eram 10 questões, acredito que seria 

bom ter mais algumas, mas fora isso, eu e meus colegas fomos à loucura para responder as 

questões. 

Um outro ponto que achei interessante foi o assunto REUSO DA ÁGUA. Esse tópico é muito 

importante para a sociedade hoje em dia, pois os humanos ultimamente estão desperdiçando 

muita água e isso prejudica nosso planeta, ou seja, é um risco para as nossas vidas também 

assim, ameaçando o risco de ficarmos sem nenhum pingo de água.  Aprendi que podemos 

reutilizar a água: fechando a torneira enquanto estiver escovando os dentes: desligar o chuveiro 

ao se ensaboar; reutilizar a água da máquina de roupa para lavar calçadas, lavar carros; 

reaproveitar a água do cozimento dos alimentos; usar água do aquário para regar as plantas etc. 

Se fizermos isso e tentarmos conscientizar nossos familiares e vizinhos, nosso mundo se tornará 

parcialmente mais habitável. Eu estou fazendo minha parte, e você? Entrará nessa comigo? 

 

 

 

 

 

 

 

 



OLIMPIADAS DA ÁGUA 

EMTI LAÍS RODRIGUES DE ALMEIDA 

ALUNA MARINA FALCÃO 

 

Um dos assuntos mais interessantes da Olimpíadas da água foi sobre a dessalinização.  

Sempre tive curiosidade em saber se havia como tratar a água salgada e deixá-la própria para o 

consumo.  

 

A dessalinização ocorre da seguinte forma: uma porção de água salgada é capturada dos mares 

e logo após, passa por vários processos onde é tirado bactérias contaminantes emergentes e o 

sal da água. Ao final são devolvidas nutrientes na quantidade certa para a água e só então ela 

pode ser consumida.  

 

Além da dessalinização também existe o reuso da água. Existem processos em que uma água 

já usada volta a ser saudável e limpa.  Aprendi nas olimpíadas da água a fazer a minha parte, 

reutilizar a água é algo fácil de fazer. Não é preciso ter máquinas complexas para praticar o 

reuso. Como por exemplo utilizar a água da máquina de lavar roupas para lavar uma calçada 

ou o piso de sua casa.  Nada do que as pessoas fizerem para economizar e poupar água é em 

vão. Uma só pessoa pode fazer a diferença no mundo com relação ao uso correto da água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OLIMPÍADAS DA ÁGUA 
EMTI LAIS RODRIGUES DE ALMEIDA – FORTALELZA-CE 
Geovannia Macêdo, 14 anos e atualmente estou cursando a 8* série 

                                                                                        Fortaleza, 10 de outubro de 2022 

Cara Aladyr, 

Me chamo Geovannia Macêdo, tenho 14 anos e atualmente estou cursando a 8* série. Como 

uma estudante, mas acima de tudo uma cidadã, encontro-me totalmente preocupada com a 

situação ambiental precária do nosso planeta. 

Logo, a descoberta de uma olimpíada focada na conscientização e transmissão do 

conhecimento sobre diversos tópicos da água, um sujeito muito prejudicado, presente nas 

dificuldades ambientais, deixou-me totalmente inspirada e determinada! 

Dentre os diversos assuntos trabalhados, devo admitir meu maior interesse em dois em 

específico, o “reuso da água e sua dessalinização”. Anterior a olimpíada, já buscava maneiras 

de diminuir a grande utilização de água em minha moradia, porém, falo abertamente, não 

estava sendo nada fácil. Entretanto, após o encontro dando importância ao reuso da água, 

consegui mais claridade para métodos que eu poderia aplicar, além também, de explicações 

que me auxiliaram na melhor compreensão sobre tal, algo que se apresentava muito escasso 

quando procurado em algumas plataformas de pesquisa. 

Além de maneiras básicas e acessíveis do reuso da água, também houve explorações para 

métodos de tratamento para uso pessoal e com fins domésticos, por exemplo, sendo uma 

delas a dessalinização. De maneira sincera, expresso minha surpresa por descobrir da 

tamanha quantidade de sais presentes na água, e de como é impressionante como a pressão 

possui êxito em separar dois elementos tão dissolvidos e “unidos” entre si. 

E ainda mais, saber da existência não só desse, mas de muitos outros métodos. 

Particularmente, quem diria que a luz poderia fazer alterações tão necessárias na água? Nisso, 

possuímos o método ultravioleta. Quem diria que existe uma quantidade elevada de sal na 

água? A dessalinização nos mostra isso. Resumindo, são uma diversidade contínua de 

descobertas incríveis! 

 Com todos esses pontos positivos em relação a minha experiência, expresso ainda, minha 

grande satisfação e interesse com os fins das aulas, onde possuíamos a liberdade de nos 

comunicarmos diretamente com os professores, era admirável a curiosidade em algumas 

perguntas, e empolgante possuir respostas tão completas! 

 Por fim, com todas essas aulas, creio no aumento de minhas tentativas para aumentar o reuso 

da água, não apenas em minha residência, mas pensando na ampliação contínua de minha 

casa, para meus vizinhos, para minha rua, para meu bairro, escola, e quem sabe, pensando de 

maneira muito ousada, para o mundo! 

                                                                                       Atenciosamente, Geovannia Macêdo! 

 

































De toda a água que existe no planeta, apenas 3% é doce, e menos
de 1% está disponivel para uso, por isso economiza a sabesp faz o
tratamento e distribuição da água, como no estado de São Paulo,
funciona dessa forma: as águas das chuvas e nacentes é armazenada
em reprezas, em seguida á agua é transferida, por gravidade ou
bombeamento vara as estações de tratamento de água.

Quando a água chega ela passa por telas que contem folhas e
gravetos. Na proxima etapa, e adicionado o cloro para matar as
bacterias e outros microrganismo, depois e adicionado coagoluantes, já
no tanque de floculação a água e agitada para que as sujeira forme
flocus. No tanque de dencantação os flocus vão para o fundo formando
uma camada de lodo que é tratada no tratamento de esgoto que se
chama etis.

A água é recolhida por canaletas, é escoada para os filtros. A sujeira
que sobrou fica na camada de: carvão, areia, pedregulho, cascalho, no
final a água recebe fluor para melhorar a saúde dos dentes, produtos
alcalizantes para a proteção da tubulação. E mais cloro para garantia a
onalidade microbiologica da água, e depois ela para o resevatoria.

Luiz Filipi Nere Gomes / 5° ano A manhã
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